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PARECER CEE Nº     25/2001        -        CES     -      Aprovado em 21-03-2001

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, de Adamantina, encaminha a este Conselho pedido de autorização de funcionamento da Habilitação em Jornalismo no Curso de Comunicação Social.

O pedido vem através do Ofício nº 033/00, protocolado neste Conselho em 09/05/2000.

Por Portaria CEE/GP 61/2000, publicada no DOE de 17/10/2000, foram designados os Especialistas Francisco Assis Martins Fernandes e Gino Giacomini Filho para emissão de parecer técnico sobre o solicitado. O relatório respectivo encontra-se às fls. 1331/1335.

1.2 APRECIAÇÃO
Protocolada em 09/05/2000, a matéria deve ser apreciada à luz da Deliberação CEE 04/98, que fixa normas sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por instituições de ensino superior.

De acordo com as disposições da referida Deliberação, a Instituição fez constar dos autos dados e informações que se referem a:

1 – Entidade Mantenedora:

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com a qualificação de seus dirigentes (fls. 4 a 7);

b) comprovação do patrimônio, da capacidade financeira e da regularidade fiscal e parafiscal da antenedora (fls. 10 a 194);

c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação da Habilitação pretendida, com a indicação da verba disponível para as necessidades do início do curso (fls. 196).

2 – Instituição de Ensino:

a) discriminação dos cursos e habilitações em funcionamento (fls. 198 a 202), a saber:

· Letras (licenciatura plena), reconhecida pelo Decreto Federal 70095/72;

· Licenciatura plena em Pedagogia, reconhecida pelo Decreto Federal 70095/72 – Habilitações em Magistério na Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, Magistério das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio, Administração Escolar e Supervisão Escolar para a Educação Básica e Orientação Educacional;

· Licenciatura plena em História, reconhecida pelo Decreto Federal 75983/75;

· Licenciatura plena em Geografia, reconhecida pelo Decreto Federal 75983/75;

· Licenciatura plena em Ciências Biológicas, transformada em plena pela Deliberação CEE 04/97;

· Tecnologia em Processamento de Dados, reconhecido pela Portaria CEE 49/98, de 15/5/98;

· Direito – autorizado a funcionar pelo Decreto Federal de 28/11/95;

· Matemática – autorizado a funcionar pela Portaria CEE 50/98 de 20/5/98;

· Ciências da Computação – autorizado a funcionar pela Portaria CEE 75/98, de 18/8/98.

· Comunicação Social, com habilitação em Publicidade e Propaganda - autorizado a funcionar pela Portaria CEE 74/98, de 18/8/98;

· Ciências Econômicas - autorizado a funcionar pela Portaria CEE 99/98, de 16/11/98;

· Enfermagem – reconhecido pela Portaria Ministerial 195, de 28/3/88;

· Administração – reconhecido pela Portaria CEE 08/2000, de 10/01/00;

· Farmácia - autorizado pela Portaria CEE 64/98, de 22/7/98;

· Nutrição - autorizado pela Portaria CEE 09/99, de 13/4/99;

· Odontologia – autorizado pela Portaria CEE 157/99, de 13/9/99;

· Fisioterapia – autorizado pela Portaria CEE 476/99.

b) regimento da Instituição, aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99, com a qualificação dos dirigentes (fls. 230 a 274);

c) caracterização da infra estrutura física a ser utilizada pela nova Habilitação, considerada suficiente e adequada pelos especialistas;

d) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente (fls. 1032 a 1048)

3 – Projeto Pedagógico da Habilitação pretendida.

De fls. 1049 a 1302 consta o projeto pedagógico da habilitação, com ampla descrição das condições sócio-econômicas da região que justificam a solicitação feita. Os principais itens do projeto são os que se referem a:

a) definição do perfil do profissional a ser formado (fls. 1065), coerente com a especificação dos objetivos gerais e específicos (fls. 1067). Para a realização dos objetivos, a ação pedagógica deverá fundamentar-se em princípios norteadores que se encontram explicitados às fls. 1068.

b) grade curricular (fls. 1071 e 1072), atendendo ao que determina a legislação em vigor. O regime é semestral e as disciplinas pertencem a 4 grupos distintos: disciplinas obrigatórias do currículo mínimo, disciplinas eletivas, disciplinas específicas da Habilitação e projetos experimentais, perfazendo um total de 3348 horas. As respectivas ementas e bibliografias básicas encontram-se em fls. 1348 a 1382 e estão adequadas aos objetivos pretendidos pelo curso.

c) corpo docente composto por 11 professores, dos quais cinco são mestres, quatro são doutores e dois são mestrandos, num total de 81,8% titulados, atendendo plenamente à Deliberação CEE nº 10/95.

O quadro, a seguir, apresenta a relação dos professores para as disciplinas e respectivos títulos:

Disciplina
Professor
Título

Filosofia
Rubens G. Silva
Doutor em História e Sociedade - UNESP

Ciências Políticas
Rubens G. Silva
Doutor em História e Sociedade - UNESP

Radiojornalismo
Maria Érica de O. Lima
Mestre em Com. Social – Universidade Metodista – SP

Fundamentos de Jornalismo Audiovisual
Maria Érica de O. Lima
Mestre em Com. Social – Universidade Metodista – SP

Língua Portuguesa
Gilson João Parisoto
Doutor em Letras – UNESP

Sociologia Geral e da Comunicação
Lindomar T. Luiz
Mestre em Geografia – UNESP

Teoria da Comunicação e Métodos de Pesquisa em Comunicação
João B. E. Moraes
Doutor em Letras – UNESP

Comunicação Comunitária
Luiz R. D. Canatore
Mestre em Comunicação - UNESP

Técnicas de Reportagem Entrevista e Pesquisa Jornalística
Nuno A. P. Vasques
Mestrando

Fundamentos do Jornalismo Impresso
Nuno A. P. Vasques
Mestrando

Planejamento Gráfico em Jornalismo
Nuno A. P. Vasques
Mestrando

Realidade Sócio-Econômica e Política Brasileira
Geraldo E. Balestrino
Doutor em Ciências (História Econômica) – USP

Comunicação Comparada
Sérgio C. F. Barbosa
Mestre em Ciências Sociais e Religião – Metodista/SP

Tópicos Especiais em Comunicação
Sérgio C. F. Barbosa
Mestre em Ciências Sociais e Religião – Metodista/SP

Redação Jornalística
Sérgio C. F. Barbosa
Mestre em Ciências Sociais e Religião – Metodista/SP

História da Comunicação
José Apóstolo Neto
Mestre em História – UNESP

Fotografia
Paulo Miguel
Mestrando – experiência em fotojornalismo por mais de 10 anos.

Os currículos devidamente documentados constam dos autos, em fls. 1114 a 1251.

d) número de vagas iniciais e termos de funcionamento.

Estão previstas inicialmente cinqüenta vagas no período diurno e cinqüenta vagas no período noturno. A matrícula será semestral, com integralização curricular em 04 anos, no mínimo e 07 anos, no máximo.

e) biblioteca e laboratório.

De fls. 1254 a 1263, consta a relação dos livros existentes, inclusive dos que estão em processo de aquisição. A biblioteca está bem instalada, possui duas salas de leitura para 75 alunos, além da sala para o acervo e sala de Internet. Funciona diariamente, de 2ª feira a sábado, atendendo aos três turnos dos cursos. O acesso dos alunos ao acervo é direto e a biblioteca é toda informatizada.

Existem três laboratórios de informática no Campus 1, com cerca de 85 máquinas PC, todos em rede. Há ainda laboratório de rádio, que abriga a Rádio Cultura FM, emissora educativa. Essa emissora possui convênios com a Radiobrás e BBC de Londres. O laboratório possui uma cabine de locução, dois estúdios técnicos e um para gravação, sistema de edição não linear e uma discoteca com seis mil unidades.

Há ainda laboratório de multimídia que abriga uma agência de publicidade e laboratório de fotografia.

Estes recursos estão adequadamente estruturados e satisfazem às necessidades do curso. Aliados às condições econômico-financeiras e ao corpo docente qualificado, permitem o desenvolvimento do projeto pedagógico de modo satisfatório.

2. CONCLUSÃO
Autoriza-se o funcionamento da Habilitação em Jornalismo do Curso de Comunicação Social das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI, de Adamantina, com a carga horária total de 3.348 horas e com 100 vagas iniciais, sendo 50 no período diurno e 50 no período noturno, bem com se aprova o corpo docente para os dois primeiros anos (quatro semestres), conforme quadro constante de fls. 04 do presente Parecer.

A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 07 de fevereiro de 2001.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 21 de fevereiro de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

               Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de março de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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“RELATÓRIO

“Relatório da Comissão Verificadora para Autorização da habilitação de Jornalismo da FAI – Faculdades Adamantinenses Integradas

Período de visitação: 11 e 12 de novembro de 2000

Adamantina – SP

“Processo Nº 298/00
“Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI


“A IES está sediada na rua Nove de Julho, 730, cidade de Adamantina, Estado de São Paulo, onde está o Campus 1. O Campus 2 está situado à Avenida Francisco Belluci, 1000, Adamantina, Estado de São Paulo. A habilitação de Jornalismo está prevista para funcionar no Campus 1.


“Dados sobre a habilitação a ser implantada:


“Número de Vagas:

50 (cinqüenta) – Período Diurno







50 (cinqüenta) – Período Noturno



“Matrícula: Seriado SEMESTRAL



“Regime para integralização: tempo mínimo de 08 (oito) semestres e máximo de 14 (catorze) semestres.



“Turnos de funcionamento: Matutino e Noturno.

“Comissão Verificadora: Portaria CEE/GP nº 61/2000:


“Prof. Dr. Francisco Assis Martins Fernandes (UNITAU)


“Prof. Dr. Gino Giacomini Filho (USP).

“Preliminares

“No que tange à localização e população pode-se considerar Adamantina situada numa região privilegiado, no centro do 27º Distrito Geoeducacional da IV Região – Estado de São Paulo, no ponto convergente e intermediário entre três pólos de desenvolvimento prósperos do Estado, a saber: Araçatuba, Presidente Prudente e Marília, além do sul do Estado de Mato Grosso do Sul.


“Merece destaque a estruturação da economia regional, em que a Agropecuária é produtiva com destaque para o cultivo do café, cana-de-açúcar, milho, algodão, amendoim, feijão, arroz, tomate e mamona.


“As atividades industriais da Região compreendem 30 estabelecimentos com centralização mais intensa nos municípios de Osvaldo Cruz, Adamantina, Lucélia, Flórida Paulista e Pacaembu. As empresas de pequeno e médio porte operam com 70% do capital interno.


“Quanto ao comércio e serviços, a Região conta com 2.100 estabelecimentos comerciais. O setor de serviços, mais concentrado em Adamantina, Osvaldo Cruz e Lucélia, polariza suas atividades em alojamentos, alimentação, reparos e manutenção, serviços auxiliares a profissionais liberais.


“A região possui 7 emissoras de Rádio, sendo 3 delas localizadas em Adamantina. Conta também com 9 publicações e jornais, entre diários e semanários. Além disso, as imagens das redes Globo, Bandeirantes, Record e Cultura são captadas na Região.


“Deste modo, Adamantina e Região possuem uma demanda de profissionais de jornalismo não só para atender às empresas de comunicação, mas também a comunidades, sindicatos e igrejas que buscam na mídia impressa e eletrônica instrumentos para a divulgação e promoção de seus eventos, constituindo um mercado de trabalho para os egressos do Curso de Comunicação Social.

“1) Cursos mantidos. Os cursos mantidos pela FAI estão indicados nas folhas 197 a 202 do Processo.

“2) Caracterização dos cursos mantidos. Em anexo (Anexo 1).

“3) Objetivos gerais e específicos do curso: estão assinalados nas folhas 1066 a 1067 do Processo.

“4) Perfil do profissional que a IES pretende formar: está assinalado nas folhas 1064 a 1065 do Processo.

“5) Grade curricular: a IES determinou a semestralidade para a habilitação de Jornalismo. Com isso, a proposta anual contida no Processo sofreu modificações quando da Verificação por esta Comissão, passando a conter o teor em anexo. Houve uma articulação simplificada das disciplinas e projetos interdisciplinares, mas que sinaliza para a habilitação atividades que extrapolam o conceito de disciplinas isoladas (folhas 1049 e anexo – Anexo 2).

“6) Ementa e bibliografia das disciplinas: com a alteração da grade curricular, houve alterações na configuração das disciplinas, encontrando as novas ementas e bibliografia em anexo (Anexo 3).

“7) Proposta de corpo docente: devido às mudanças na grade curricular, houve alterações no quadro docente para a habilitação e atribuição de disciplinas, como a inclusão dos professores Paulo Miguel e Lindomar Teixeira Luiz. Pare dessas informações estão nas folhas 1114 a 1250 e parte em anexo (Anexo 4).

“8) Biblioteca: informações nas folhas 1251 a 1263 e no Volume II do Processo. Esta Comissão verificou mais os seguintes dados:


“Bibliotecária responsável: Jurema Gomes M. Citelli. Registro 3587/SP


“Equipe adicional: 1 bibliotecária e 7 funcionários/estagiários


“Horário de atendimento: 2ª a 6ª das 7:30 às 17:00h e das 19:00 às 23:30h. Sábados: das 7:30 às 12:00h


“Acesso: informatizado e viabilizado diretamente ao aluno


“Ambientes: 2 salas de leitura para 75 alunos, Acervo e Sala de Internet


“em anexo o total de empréstimos, acervo atual e periódicos correntes (Anexo 5).

“9) Laboratórios existentes: esta Comissão verificou o funcionamento dos seguintes laboratórios:


“Existência de três laboratórios de informática no Campus 1, com cerca de 85 máquinas PC. Os três laboratórios estão em rede.


“Existência do laboratório de rádio, que abriga a Rádio Cultura FM (106.1 Mhz), com potência de 250 Watts, emissora educativa, possuindo convênios com a Radiobrás e BBC de Londres (ver programação atual em anexo). Tal laboratório possui uma cabine de locução, dois estúdios técnicos e um para gravação. Possui sistema de edição não linear e uma discoteca de seis mil unidades.


“Laboratório de multimídia abriga uma agência de publicidade (com cinco PCs Pentium) e sala de Produção com cinco mesas e 20 cadeiras.


“Laboratório de fotografia: possui estúdio com fundo infinito e laboratório de revelação em preto e branco. Novos equipamentos já adquiridos estão em anexo (Anexo 6).

“10) Salas de aula: estão localizadas no Campus 1, possuindo cada 60 lugares, equipadas com TV e vídeo, além de ventiladores, o que está adequado para as 50 vagas solicitadas.

“11) Cronograma: o cronograma para instalação de estruturas do curso está delineado nas páginas 1106 e 1109 do Processo.

“12) Regimento: consta nas folhas 230 a 274 do Processo. Houve uma alteração no Regimento para transformar a seriação de anual para semestral (Aprovado pelo Parecer CEE 333/2000, em 04/10/2000, no Anexo 7).

“13) Corpo docente: o corpo docente indicado para as disciplinas dos dois primeiros anos está em anexo, apresentando curriculum vitae documentado nas folhas 1114 a 1250 e no Anexo 4. O termo de responsabilidade conduzindo os docentes para ministrar as disciplinas está também no mesmo anexo, ressaltando que a quase totalidade dos docentes já pertence ao quadro docente da IES.

“14) Condições financeiras: as condições financeiras da FAI estão contidas nas folhas 158 a 196 do Processo.

“15) Sugestões para a Autorização: sugerimos que a habilitação de Jornalismo da FAI seja Autorizada a funcionar.

“16) Justificativa do Parecer: após a verificação das condições de oferta demonstradas pela FAI, consideramos que há plena viabilidade para a implementação da habilitação em Jornalismo. A IES possui boas instalações físicas e financeiras, comprometimento com a disponibilização de laboratórios, biblioteca estruturada, quadro docente qualificado para a habilitação, tendo apenas que melhorar o Projeto Pedagógico quanto à articulação das disciplinas e conteúdo dos projetos interdisciplinares e Projetos Experimentais.

“Adamantina, 12 de novembro de 2000.

“Prof. Dr. Francisco Assis Martins Fernandes (Universidade de Taubaté)

“Prof. Dr. Gino Giacomini Filho (Universidade de São Paulo).”
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